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INTRODUÇÃO  

O 17 α-etinilestradiol (EE2) corresponde a 
um hormônio sexual feminino sintético 
utilizado em pílulas anticoncepcionais. Esta 
substância, ao ser excretada pela urina e 
fezes, segue para a rede coletora de esgoto 
e pode contaminar águas superficiais, 
águas subterrâneas e até mesmo água 
potável. O EE2 é conhecido por ser um 
desregulador endócrino, por interferir no 
sistema reprodutivo de diversos 
organismos. A determinação do sexo e o 
desenvolvimento de filhotes, em 
crustáceos, por exemplo, podem ser 
alterados devido à presença de 
desrreguladores endócrinos na água [1]. 
Além disso, anomalias no sistema 
reprodutivo, tais como, concentrações 
anormais de hormônios sexuais no plasma 
(baixa concentração de testosterona) e 
alterações morfológicas nas gônadas 
(redução no tamanho do pênis) já foram 
constatadas em peixes e jacarés [2]. Os 
tratamentos convencionais de água 
existentes nas Estações de Tratamento de 
Esgoto (ETEs) nem sempre garantem que 
os fármacos sejam totalmente degradados, 
[3]. O uso da radiação ionizante tem sido 
investigado como uma possível tecnologia 
para reutilização da água e para melhorar o 
tratamento de águas residuais. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho se baseia na 
irradiação de amostras de água com EE2 e 
em ensaios de toxicidade deste hormônio 
exposto a Daphnia similis (Cladocera), a fim 
de determinar a eficiência da irradiação 
para a toxicidade aquática.  

METODOLOGIA 

Testes de toxicidade aguda: 

Foram feitos testes de toxicidade aguda 
antes e depois da irradiação da amostra 
contendo EE2. Estes ensaios foram 
realizados com a espécie Daphnia simillis, 
de acordo com a metodologia descrita na 
NBR 12713[4]. As concentrações de EE2 
utilizadas partiram de uma amostra do 
fármaco concentrada à 2,5 mg/L, sendo 
diluída em água de cultivo nas seguintes 
concentrações:12,5%, 25%, 50%, 75% e 
100%. Organismos jovens de 6 a 24 horas 
de vida foram expostos às concentrações 
de EE2 durante 48 horas, em tubos de 
ensaio calibrados de 10 ml. Para análise 
estatística utilizou-se o programa Trimmed-
Spearman Karber para obter os valores de 
CE5024h e CE5048h (concentração que 
afetou 50% dor organismos durante, 24 e 
48 horas). 

Irradiação da Amostra: 

A amostra de EE2 foi irradiada no 
acelerador de elétrons, no Centro de 
Tecnologia das Radiações (CTR), 
localizado no Instituto de Pesquisas 
Energéticas e Nucleares (IPEN). Na 
preparação de amostras para o processo 
de irradiação, o volume de 246 mL da 
solução - estoque EE2 foi transferido para 
um recipiente de vidro (Pyrex) e foi coberto 
com filme plástico, sendo 5 kGy a 20 kGy 
as doses de radiação utilizadas. 

RESULTADOS 

Pelos dados da Tabela 1, nota-se que 
nenhuma das doses de radiação utilizadas 
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foram eficientes para a redução da 
toxicidade do EE2; já que CE5048h 
calculadas em todas as doses foi menor do 
que CE5048h referente ao controle. 

Tabela 1- valores das doses de irradiação 
utilizadas e respectivos valores de CE50. 

 
Dose 
(kGy) 

 
CE50(24h) 

(%) 

 
CE50(48h) 

(%) 
 

Controle 
 

Não 
calculada 

 
67,71 

[ 57,03-80,54] 
 

5  
 

25,70 [21,81-
30,27] 

 
22,64 

 [18,12-28,29] 
 

5  
 

24,08% 
[16,86-34,39] 

 
30,65 

[24,37-38,54] 
 

10  
 

56,05% 
[47,10-66,71] 

 
57,24 

- 
 

15 
 

15,24-[não 
calculou] 

 
14,67 

- 
 

15 
 

18,30-[17,11-
19,50] 

 
15,24 

- 
 

20 
 

37,35% 
[34,70-40,21] 

 
28,72 

[ 24,91-33,10] 
 

CONCLUSÕES 

Pelos resultados, pode-se afirmar que esse 
composto apresenta elevada toxicidade e 
que a dose de 10kGy mostrou-se a melhor 
embora não tenha apresentado redução de 
toxicidade aguda. Novos estudos incluirão a 
irradiação na presença de peróxido de 
hidrogênio para elevar o potencial de 
oxidação do fármaco de interesse. 
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